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Valores de ingenuidade e  
ultrapassados estão no enredo?

Tenho uma visão sobre saudosismo 
alinhada a que tenho sobre breguice. 
Sempre falei que breguice, na época so-
fria preconceito por ser um artista brega, 
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iretor de cinema há mais de 25 
anos, o paulistano Paulo Machli-
ne já destrinchou de carnaval 
a futebol na telona. Vide Trin-

ta (2014), em torno de Joãozinho Trin-
ta e o indicado ao Oscar Uma história 
de futebol (que emulou Pelé, em 1998). 
Agora, com o longa Meu sangue ferve 
por você, Machline examina as bases 
quase de uma devoção, com a explo-
siva exploração da sensualizada ima-
gem do cantor Sidney Magal, ícone 
de uma época. “De certo modo, trou-
xe uma trilogia brasileira. Amo meu 
país: acho a cultura brasileira muito 
rica. Até agora, falei de heróis dos 
quais tenho orgulho. Todos trazem 
alegria para o povo, e é do que pre-
cisamos. Tenho satisfação de apre-
sentar estas histórias para o grande 
público”, comenta, Machline, em 
entrevista exclusiva ao Correio.

Acontecimentos reais, retrata-
dos por Magal, se mesclam no ro-
teiro às histórias que a dupla gos-
taria de contar. “O filme é uma 
comédia romântica, musical. 
Busquei informação e pesqui-
sei, além de ter assistido a fil-
mes para entender as estru-
turas de roteiros desses dois 
gêneros. Perseguimos a es-
tética e a dinâmica da lin-
guagem da indústria da 
Índia, com bollywood 
representada, e bebe-
mos da escola france-
sa de documentários, 
para além do traça-
do hollywoodiano”, 
observa o cineasta. 
Quem interpreta o 
cantor, que hoje tem 73 
anos, é Filipe Bragança (habilido-
so, ao cantar em cena também). Giova-
na Cordeiro dá vida à moça de cotidia-
no serelepe por Salvador (Bahia), e futu-
ro eterno amor de Magal, Magali West. 
Com roteiro de Roberto Vitorino e cola-
boradores, o filme traz, em papeis de des-
taque, Caco Ciocler, Emanuelle Araújo e 
Sidney Santiago Kuanza.

Paulo Machline optou, ao contar a tra-
ma de amor entre Magal e Magali West, 
unidos há mais de 40 anos, pela simplici-
dade. “Facilita a compreensão. Tratamos 
de valores que se perderam com o tem-
po, por aí. O amor é sentimento essen-
cial para prosseguirmos, seja o amor 
ao próximo ou a paixão por alguém. 
Trazemos esse sentimento, agora que 
vivemos um momento muito compli-
cado, no Rio Grande do Sul. Vemos a 
tragédia, extremamente triste, é muito 
difícil seguirmos em frente, mas há o 
amor”, enfatiza o cineasta, que liderou 
equipe, às vésperas da eclosão da pan-
demia em 2020. “Foram dois anos de in-
terrupção, e houve mudanças no elen-
co; daí, retrabalhei o roteiro. Naque-
les dois anos pesou a tristeza, mas 
tentei tirar o melhor daquilo. Tinha 
uma camada no filme fundamen-
tal às filmagens: o retrato dos fãs. 
Não haveria como fazer as cenas 
na pandemia”, pontua.

Do amor à primeira vista à 
paixão desenfreada, Meu san-
gue ferve por você trilha o de-
senvolvimento de sentimen-
tos e situações singelas. “Isso 
tem que estar presente, para nós 
crescermos como seres humanos e 
ainda como sociedade. Sou a favor 
de facilitar a compreensão das pessoas 
(em relação ao filme)”, afirma o diretor. 
Com propostas de apresentar o lon-
ga em mostras que circulam pelos Es-
tados Unidos, onde atualmente mora, 
Machline celebra uma possível porta 
de entrada na consolidação da carrei-
ra estrangeira, uma vez que desenvolve 
o primeiro projeto internacional. “São 
pouquíssimos os filmes em português 
que fizeram carreira por lá. E, agora, nós 
temos convites”, diz.

O nosso parque de cada dia: 
direção de Cilene Vieira

 Samuel Calado/ Divulgação
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VÁRIOS 
DIAS NO 
PARQUE
   Um impulso ainda maior 
na alta taxa de visitação do 
Parque da Cidade está na lira 
de desejos da cineasta Cile-
ne Vieira, que, na exibição 
do curta-metragem O nosso 
parque de cada dia, terá es-
paço nobre: a fita será mos-
trada no Cine Brasília (EQS 
106/107), com entrada fran-
ca, amanhã, a partir das 20h. 
Atuante na área de Marketing 
e Comunicação, junto a gran-
des empresas locais, Cilene é 
a autora do blog Nosso Par-
que da Cidade, publicado no 
site do Correio.

Jornalista, há mais de três 
décadas, a diretora afunila 
o interesse em projetos que 
projetem a preservação dos 
patrimônios da capital. “Es-
trear o filme no Cine Brasília 
é um motivo de alegria e or-
gulho”, conta. Além da direto-
ra, que é a roteirista do curta, 
a equipe conta com direção 
de fotografia de Samuel Ca-
lado, imagens de drone feitas 
por Arthur Ramos e edição de 
Benjamin Figueiredo. 

Repassar a visão de fre-
quentadores e dos traba-
lhadores do local está entre 
os objetivos da obra que foi 
produzida a partir de recur-
sos próprios. “O filme encer-
ra uma valorização do maior 
parque urbano do mundo, 
já que são 4 milhões e 200 
mil metros quadrados de vi-
da, natureza e história — um 
grande patrimônio público”, 
avalia a diretora.

Para além de centrar aten-
ção na prática de esportes, o 
filme explora aspectos demo-
cráticos do ambiente ao ar li-
vre, que serve como local pa-
ra aula, apresentações cultu-
rais e, claro, desenvolvimento 
de hobbies. Geografia, vege-
tação e uso dos equipamen-
tos públicos também são exa-
minados no curta.

Qual a maior vocação 
do Parque da Cidade e 
o que representa para o 
brasiliense?

O Parque é o maior pon-
to de convergência de bra-
silienses de todas as regiões 
do DF e todas as classes so-
ciais. Por ser público, gra-
tuito, acessível e ter uma 
imensa área livre, é a praia 
do brasiliense.

Há melhorias a serem 
implementadas? Que 
reclamações são as 
mais recorrentes dos 
usuários?

Sim, muitas. O poder pú-
blico precisa valorizar e inves-
tir mais no Parque. As recla-
mações mais recorrentes são 
sobre a manutenção dos equi-
pamentos e maior segurança, 
principalmente à noite.

Há quanto tempo frequenta 
e qual foi a maior surpresa 
à medida em que se 
embrenhou na realização 
do filme?

Frequento o Parque há 36 
anos, e o que mais me surpreen-
deu foi o apego emocional das 
pessoas ao Parque, é algo muito 
além do que já imaginava.

Se preservar de maiores relações 
humanas, zelar pela castidade e re-
negar bens materiais: mesmo se-
guindo toda essa cartilha, imposta 
pela igreja, a jovem Cecília (Sydney 
Sweeney, dos sucessos Todos menos 
você e The white lotus) não se livra-
rá de um verdadeiro banho de san-
gue, quando se instala em mosteiro 
erguido no século 17. Sob direção de 
Michael Mohan (de Observadores, 
que repete a parceria com Sydney) 
e com roteiro do estreante Andrew 

Lobel, Imaculada trata do desgas-
te e da maldição da moça que, com 
hímen intacto, se vê grávida num 
ambiente inóspito e no qual mur-
muram: “Você nunca vai sair daqui”.

O rebento “concebido sem peca-
do, e, um milagre”, como dito pe-
lo cardeal Merola, cresce cerca-
do pela descontrolada Isabelle 
(Giulia H. Di Renzi), por idosas frei-
ras aposentadas, pela progressista 
Gwen (Bernardetta Porcaroli) e ain-
da pelo dissimulado padre Tedeschi 

Terror em alta voltagem

CRÍTICA // IMACULADA
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(Álvaro Morte). Com ironia, Deus é 
contestado por Gwen: “A vida é tão 
cruel, que, sim, só um homem pode-
ria ser responsável por tudo”.

Brasília, quinta-feira, 30 de maio de 2024DiversãoDiversão ArteArteArte
iretor de cinema há mais de 25 
anos, o paulistano Paulo Machli-
ne já destrinchou de carnaval 
a futebol na telona. Vide Trin-

 (2014), em torno de Joãozinho Trin-
ta e o indicado ao Oscar Uma história 
de futebol (que emulou Pelé, em 1998). 
Agora, com o longa Meu sangue ferve Agora, com o longa Meu sangue ferve Agora, com o longa

, Machline examina as bases 
quase de uma devoção, com a explo-
siva exploração da sensualizada ima-
gem do cantor Sidney Magal, ícone 
de uma época. “De certo modo, trou-
xe uma trilogia brasileira. Amo meu 
país: acho a cultura brasileira muito 
rica. Até agora, falei de heróis dos 
quais tenho orgulho. Todos trazem 
alegria para o povo, e é do que pre-
cisamos. Tenho satisfação de apre-
sentar estas histórias para o grande 
público”, comenta, Machline, em 
entrevista exclusiva ao Correio

Acontecimentos reais, retrata-
dos por Magal, se mesclam no ro-
teiro às histórias que a dupla gos-
taria de contar. “O filme é uma 
comédia romântica, musical. 
Busquei informação e pesqui-
sei, além de ter assistido a fil-
mes para entender as estru-
turas de roteiros desses dois 
gêneros. Perseguimos a es-
tética e a dinâmica da lin-
guagem da indústria da 
Índia, com bollywood 
guagem da indústria da 
Índia, com bollywood 
guagem da indústria da 

representada, e bebe-
mos da escola france-
sa de documentários, 
para além do traça-
do hollywoodiano”, 
observa o cineasta. 
Quem interpreta o 
cantor, que hoje tem 73 
anos, é Filipe Bragança (habilido-
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Cena do terror Imaculada: 
perigo à vista

Tratamentos médicos duvidosos, 
rituais macabros e até uma cena de 
corte de língua (que remete a Salò, de 
Pasolini) estão no curso do chamado 
futuro “Salvador”, no ventre de Ima-
culada. Aliados às cenas de vingança 
irrefreável, incêndios e temores ad-
vindos de crucifixos e tesouradas, ou-
tros pesadelos em nada calcificarão a 
máxima (dita no filme): “Sofrimento 
é amor”. Pena que Imaculada chegue 
depois do expressivo sucesso do as-
semelhado A primeira profecia. (RD)

era um gosto diferente do nosso. Bregui-
ce nada mais é do que isso: Uma pessoa 
muito simples está acostumada a se ves-
tir de chita; quando ela chega numa festa 
da outra sociedade, com as mulheres to-
das de seda, ela acha aquilo uma cafo-

nice e as mulheres acham que aquela 
mulher, de chita, vestida dessa manei-
ra, é brega. Acho que é exatamente a 
mesma coisa com relação ao senti-
mento, à emoção. As pessoas foram 
se afastando realmente — isso até na 
própria música popular brasileira. De 

repente tudo foi muito mais erotizado 
do que, emocionalmente, mexido. Você 

vê que a culpa não é das pessoas se afas-
tarem. Se apresenta uma saturação para 
as pessoas e isso as transforma.

Há saudosismo no longa-metragem?
No filme, pensamos: por que não 

apresentamos uma coisa que pode pa-
recer saudosista, antiga, mas que, na 
verdade, jamais deixará de ser huma-
na? É o caso da minha história: jamais 
deixará de ser humana, apesar de eu sa-
ber que, quase ninguém encontra uma 
pessoa e diz: ‘você é a pessoa da minha 
vida, quer casar comigo, eu te amo e vo-
cê será a mãe dos meus filhos,’ 10 minu-
tos depois que conheceu esta pessoa. 

Somos surpreendidos com sentimen-
tos: você não sabe de onde eles vêm. A 
minha espiritualidade é muito grande 
— acho que a gente, em outros univer-
sos, já se esbarrou, se encontrou. De re-
pente, você bate de novo numa pessoa 
que já fazia parte da tua história! Temos 
que pensar naquilo que passou, e foi 
muito bom, para nos enriquecermos.

Qual foi a descoberta sobre você, ao 
assistir ao filme?

Eu me identifiquei muito e me 
emocionei muito com o filme. Há 
quem diga que eu era libertador, pela 
liberdade de expressão que eu tinha 
no palco. Talvez nunca tenha percebi-
do ao longo da minha carreira porque 
era espontâneo, fiz tudo sem olhar 
para mim. O público sempre olhou. 
Foi algo que me surpreendeu. Olham 
para o Magal dos anos de 1970, e dizem 
você me ajudou a crescer você me aju-
dou, a ser feliz. O resultado é muito po-
sitivo e fico muito feliz. Vejo com mui-
ta alegria tudo pelo que passei, os pro-
gramas de televisão, os discos de ouro, 
enfim, o contato com um grande pú-
blico. Você deve saber dar valor a tua 
história e ao teu crescimento e ama-
durecimento; eu sei dar este valor.

Eu me 
identifiquei 
muito e me 

emocionei muito 
com o filme. Há 

quem diga que eu 
era libertador, pela 

liberdade de expressão 
que eu tinha no palco”

Sidney Magal, cantor
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